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S. Domingos de Bemâca

Na falda norte da serra de Mon^anto está o logar de S.
Domingos de Bemfica

;
um antigo mosteiro em parte aban-

donado, rodeado de quintas fidalgas com seus palacios, jar-

dins, cascatas e alamedas de secular arvoredo; e uma pi-

nha de pequeninos prédios antigos a entestar com o mani-
nho da serra.

O nome Monsanto feriu-me a attenção e procurei se por
aquelles sitios haveria vestigios de templo ou edificio de re-

mota antiguidade, tão raros no aro da capital. No meu se-;

gundo passeio deparei um grande mármore lavrado, pro-

vavelmente parte superior de uma ara romana, encostado

á parede da quinta do sr. marquez de Fronteira.

Ha duvidas todavia sobre a proveniência da pedra; jul-

ga-se não ter sido encontrada alli, sim na Ribeira velha, no
antigo palacio Fronteira, por occasião de certas obras; e re-

movida para Bemfica ha uns 40 annos.

O achado \ncitou-me a continuar na indagação, e num
pittoresco retiro agora mal tratado da cerca monastica fui

encontrar uma estatua que parece de arte romana
; é na

fonte do satyro, que fr. Luis de Sousa descreve na chronica

do seu convento.

O celebre dominicano já conheceu a estatua e a fonte na
disposição actual

;
lá estão ainda as cinco ardósias, duas

quadradas e tres ellipticas, com o lettreiro latino, que elle

também menciona.
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Pode aííirmar se que o logar está qual estava então, apenas
descurado. Ora os estragos que a estatua apresenta nãa
tem explicação facil na posição actual. O satyro nada tem
da rudeza gothica, nem das imitações classicas da renascen-

ça. O rosto apezar de muito gasto ainda tem singular ex-

pressão de alegria
;
segurava nas mãos uma taça ou urna

que depois mutilaram para collocar uma torneira. Na ca-

beça e nas coxas grandes madeixas ondeadas
;
os musculos

bem estudados nos hombros e braços. Parece uma estatua

romana.
Junto da fonte estão avulsas algumas pedras lavradas,,

dois fechos de abobada com a esphera de D. Manuel e a

cruz de Christo, parte de um friso e dois pelouros media-
nos.

E’ um encanto aquelle sitio de S. Domingos
;
o terreiro

com seu antigo arvoredo dispõe bem o visitante da egreja^

uma pobre egreja que é um ninho de recordações portu-

guezas.

Entrando, á esquerda, o sarcophago de «Vasco Martins
da Albergaria, cavalleiro fidalgo da casa do sr. infante D.
Henrique e seu camareiro mór, filho de Aííbnso Lopes da
Albergaria, o qual passou da vida deste mundo das feridas

que houve na tomada e no descerco de Ceuta aos. . . dias,

do mez de dezembro da era de Jesus Christo, de 1436 an-

nos».

E’ um pequeno sarcophago. de tampa alta
;
o lettreiro na

facha anterior da tampa e da arca. No meio o brazão com
a cruz de Aviz sanguinha, aberta e floreteada, com oito es-

cudetes azues das quinas reaes. Aos lados do escudo uma
fita em relevo onde se lê a divisa porém vede bem.

A’ direita o tumulo de João das Regras, encimado pela

estatua onde evidentemente o esculptor quiz reproduzir

o aspecto do famoso jurisconsulto. Tem barrete e habito

de lettrado
;
a gola larga segura por tres botões. Na mão

direita sobre o peito segura um livro. Os cabellos um tanto

ondeados cahindo sobre a fronte. A’ esquerda da figura a

espada com o cinturão enrolado. A espada está tratada

com minúcia, o punho lavrado em linhas, o extremo com
sua flor

;
é uma espada direita, larga, curta. O cinto é

lavrado também de flores, tendo bem definidas a fivella

e a ponteira.

Aquella estatua é um documento precioso de indumen-
tária.

O tumulo tem inscripção, escudos
;

assenta sobre qua-
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tro leões de mármore. Náo é este o unico varão illustre

cujo nome se encontra no mosteiro; fr, Vicente (1401), ou-

tro amigo do mestre de Aviz, e Diogo Gonçalves Beliiago

(1410) teem alli as suas inscripçÕes sepulcraes, assim como
fr. Arnáo (i5o2). ,

Na capella de S. Gonçalo de Amarante ha algumas es-

tatuas em mármore de Garrara, de valor artistico.

O sacrario é de madeira entalhada, de grande elegân-

cia, principalmente no corpo superior.

Bons azulejos vestem as paredes, assignados por Anto-
nio de Oliveira Bernardes.

No cruzeiro jazem muitas pessoas distinctas, principal-

mente da casa Fronteira e Alorna. O ultimo que alli foi re-

pousar o célebre D. Carlos de Mascarenhas fallecido em
maio de 1861.

Na escura passagem do cruzeiro para a sacristia uma
campa singelissima com um nome que illumina os espiritos,

fr. Luís de Sousa.

E no claustro proximo, muito tranquillo e fresco, convi-

dando a serena meditação, a capella e o jazigo de D. João
de Castro.

E’ um grupo incomparável de recordações portuguezas.

Isto escrevi eu na Revista Archeologica de Borges de
Figueiredo (Vol. 3 .^^, de 1889, pag. 99)- Querido amigo!
Infeliz espirito, tão maltratado na lucta da vida 1

Era archeologo, latinista e epigraphista de alto mereci-

mento. Corpo enfermiço, franzino, tez pallida, mortiço o
olhar, fraca a vista; bella intelligencia cultivada, com so-

lida erudição e fina critica. Os seus últimos tempos foram
de doença e desgosto. Por tres vezes, se bem me recordo,

visitámos juntos o sitio de S. Domingos de Bemfica
; elle

levava sempre a filha, nos seus passeios
;
uma menina de-

licada, debil no aspecto, cheia de meiguice. Eram insepa-

ráveis, ella queria estar sempre junto, bem junto do pae.

O mCu pobre amiigo falleceu na manhan de i 5 d’outubro

de 1890: tinha feito na vespera 37 annos. Foi professor na
Escola Rodrigues Sampaio, por algum tempo ensinou num
collegio particular

;
durante annos foi laborioso bibliothe-

cario da Sociedade de Geographia. Escreveu livros muito,

apreciáveis : Coimbra antiga e moderna^ O Mosteiro de
Odivellas, a Geographia dos Lusiadas; em todos os seus

trabalhos se revéla bem o espirito de investigação, e a sã

critica histórica. Parecia impossível aquella actividade em
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tão fraco organismo. Na Revista archeologica deixou entre

vários trabalhos bons, um de alta importancii sobre as ins-

cripções em verso leonino em Portugal. A filha morreu um
mez depois do pae : não soífreu aquella ausência, finou-se

a pobre creança debil, asphyxiada de morte pela saudade
amarga.

Quantas mudanças na egreja de S. Domingos de Bem-
fica fez depois* o bem intencionado architeto Nepomuce-
no ! A urna do Albergaria foi para o antecôro sombrio,
para cima de duas misulas ou cachorros, á maneira de
deposito de agua para não visto lavabo. O tumulo de
João das Regras foi para o meio do coro, onde está bem
para ser visto. A estatua jacente do insigne doutor soffreu

concerto, a mão direita aperta um livro sobre o peito, a

esquerda tinha desapparecido. Segundo a chronica cahia

sobre o coração, como se elle estivesse orando. Nepomu-
ceno mandou fazer a mão que faltava, erguida, seguran-

do um papel enrolado. E parece agora que o inclito doutor
está indeciso entre o livro e o rolo de papel.

Ha pouco tempo, já depois da obra a que se procedeu,
visitei a egreja tomando notas mais minuciosas.

No cruzeiro da egreja ha inscripções sepulcraes de inte*

resse historico. Na parede entre o arco da capella mór e

a porta da sacristia estão dois lettreiros
;
o superior men-

ciona Fr. Vicente, da ordem dos prégadores, fundador,

fallecido em 1401 ;
foi pregador de D. João i.° e autor de

muitos livros.

Sob este está= Fr. Dioguo Gonçalves Belliagua, frade

da mesma ordem, primeiro povoador do mosteiro, isto e,

o primeiro que residiu aqui, fallecido em 3i de agosto de
1410.

Estes lettreiros são relativamente modernos; na Chronica
se podem ver as inscripções primitivas.

A’ direita da capella mór, na parede, está a=Sepultura de
fr. Arnáo, da mesma ordem, fallecido em 2 de maio de ibo2.

Próxima a lapide de= D. Carlos de Mascarenhas, se-

gundo filho dos 6.®® marquezes de Fronteira. N. em i d’abril

de i8o3. F. em 3 de maio de 1861.

A seguir= D. Maria Constança da Gamara, marqueza
de Fronteira e de Alorna. N. em 14 de julho de 1801. F.

em I I de setembro de 1860.
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No chão está a campa da= Marqueza de Fronteira D.
Helena Josefa de Lencastre. F. em 14 de março de 1763.

Perto= O sargento maior Manuel Carrião de Gasta-

nheda, cavalleiro da ordem de Ghristo, f. em 22 de dezem-
bro de 1676, e sua mulher D. Sebastiana Dias Fialha.

= S. de Diogo Antunes. 1Ò62.

= S. de Maria Goelha.
= D. G.° Velozo d’Araújo, cavalleiro fidalgo da Gasa

delrei N. S. e de sua molher Joanna de Bulhão, f. a 3 de
março de i 6o3 .

= S.^ de João Velho Lobo... Travassos... Algumas
destas campas estão incompletas, ou gastas.

Na capella do Senhor Jesus, esquerda do cruzeiro, está

uma pedra com brazão
;
diz-nos que o instituidor foi An-

tonio de Freitas da Silva, fidalgo, etc, com sua mulher D.
Jeronima Paes d’Azevedo, em 1677.

No corpo da egreja, segunda capella á esquerda= Ga-
pella de Enrique Mendes de la Penha, fidalgo de splar co-

nhecido, e a comprou sua filha D. Lionor Enriques, viuva

de Luís Pereira de Garvalho, em i 663 . Tem brazão.

Olhando para a capella mór, a porta á nossa esquerda
abre para uma passagem que serve o coro e a sacristia, o
antecôro. Ahi, no chão, proximo dos degraos que levam ao
coro, está uma campa singela.

Aqui ja:(

frei Luv{ de Sou^a.
nasceu em i5:)d

morreu em iò32

a seguir, na mesma campa :

Mandou collocar

esta lapida

o padre Joaquim
Pinto de
Gampos

natural de
Pernambuco

(Brazil)

aos 4 de junho de

1878.

Na mesma sombria casa de passagem, ou ante coro, na
arede, sobre duas misulas, vê se uma urna brazonada.
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Estava antes da última obra, á esquerda da porta d’entrada;

agora alta como está, e na casa quasi sem luz, é difficil lêr

o lettreiro.

Desdobrando as abreviaturas, diz : Aqui jaz Vasco Mar-
tins da Albregaria cavalleiro fidalgo da casa do sr. infante

dom Anrique e seu camareiro moor filho de A.® Lopes da
Albregaria o qual passou da vida deste mundo das feridas

que houve na tomada e no descerco de Cepta aos. . . . dias

do mez de dezembro da era de J. G. de iqSô annos.

Alem do escudo dos Albergarias, conforme o que vem
no Thespuro da Nobreza, tem escudos com sua divisa que
me parece ler Porém vêde bem,
A meio do coro está o tumulo de João das Regras

;
o

lettreiro occupa o friso da caixa .

== Aqi
:
jaz : joan : daregas : cavaleiro : doutor : em : leis :

privado : delrei : dom : joan : fundador : deste ; moesteiro :

finou : ]II : dias : de : maio : era : M : IIIL : XL : II : ans : =
E’ um lettreiro, em gothico, bem lavrado

;
as palavras todas

divididas por dois pontos.

Na parede exterior da casa que ora serve á irmandade
da S.^ do Rosário está cravada uma pedra com a inscrip-

ção

:

Esta sanchristia man
darão fazer os irmãos

de Nossa Sra do Rozario
a sua custa p.^ a fabrica

da sua irm.^® em maio de 1680.

Na sacristia- uma grande campa sem lettras, com o bra-

zão da casa de Bellas, isto é, quatro flores de liz nos ân-

gulos de uma cruz.

O Thesouro da nobreza descreve assim o brazão dos
Correias de Bellas — em campo vermelho uma cruz de oiro

firmada no escudo entre quatro flores de liz do mesmo me-
tal.

No coro ha duas grandes campas sem brazÕes nem let-

treiros
;
diz a Ghronica que está alli o carneiro ou deposito

funéreo dos Botelhos.

No cruzeiro, á direita, ao canto, ha uma porta encimada
por um brazão

;
abre para a capellinha onde está a imagem

do Senhor Jesus dos Passos. Mas o pequeno e rico edifício

é dedicado a S. Gonçalo de Amarante, Uma inscripção la-

tina declara que em. i 685 o bispo fr. Manuel Pereira man-
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dou fazer a capella. E’ de muito e apurado trabalho, em
lindos mármores. Estatuetas de íinissimo Carrára povoam
os nichos. Preside S. ‘Gonçalo de Amarante tendo aos la-

dos a S.^ do Rosário, S. José, S.^ Appollonia, S. Thereza,
S. João de Deus, S. Felippe, S. Domingos e S. Thomaz
d’Aquino.

As columnas salomonicas aos lados de S. Gonçalo são

de pedra fina da Arrabida de um trabalho apuradissimo.

Parecem me de origem italiana estas lindas estatuetas

em mármore de Garrara, delicadamente esculpidas, com a

maneira usada na época.

O satyro da fonte de S. Domingos de Bemfica

A estatua do satyro conserva-se na situação em que fr.

Luiz de Sousa a conheceu.
Entrando no claustro d’aquelle extraordinário convento

de S. Domingos de Bemfica, toma-se a porta, ao canto,

que diz para a fonte e horta. Desce-se uma breve escada,

entra-se n’um pequeno recinto, com assentos de pedra

;

ao fundo a fonte rasteira
;

lá está o satyro e uns pedaços
de mármore com um verso latino. O muro que separa a

horta do recinto da fonte é mais recente.

Felizmente eu tirei o desenho do satyro ha tempos; mo-
dernamente houve obras no edificio, e um alvanéo mais gra-

cioso divertiu-se a lançar cal sobre a pobre estatua.

Eu estou convencido que este satyro é romano. Fr. Luiz
dc Sousa já o conheceu assim, n’aquella posição

;
ora em

tab posição a estatua não podia estragar-se da maneira que
se vê

;
a superficie está desigual

;
ha pontos em que se con-

serva o primitivo estado, na parte superior do peito, nas

madeixas das coxas
;
em outros sitios a superficie está gasta,

frusta, ou por longo attrito ou por inhumação prolongada.

As mãos foram arruinadas por causa da adaptação de tor-

neiras, obra provável dos frades
;
porque primitivamente a

agua não sahia de taça ou urna que o satyro tivesse nas

mãos ; sahia de outro sitio
;
a estatua é pagan e bem pa-

Apesar de frusta ainda a physionomia é notável, e é bem
própria a phrase de fr. Luiz de Sousa, a simplicidade mon-
tanhesa; ha estatuas de Pan com aquella attitude e expres-

são.

Trabalho da renascença não me parece, nem estaria assim
estragado em tempo do celebre chronista

;
gothico, roma-
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nico, irapossivel
;
nunca trabalharam assim em taes tempos.

Porque a estatua tem expressão, ha observação anatômica
nos musculos, nos hombros, as clavículas bem marcadas,
as madeixas elegantes.

por isto que me convenço que a estatua é romana.
Ha mais antiguidades romanas ali pelos sitios, e o nome

Monsanto chama logo a attenção.

Naturalmente os dominicanos encontraram, por acaso,

a estatua e aproveitaram n’a para a sua fonte *, e assim a

salvaram.

Que interessante e mimosa a descripção que fr. Luiz de
Sousa escreveu da fonte do satyro ! Vem na Historia de S.

Domingos (2.^ parte, livro 2.°, cap. i.° — Do principio e fun-

dação do real convento de Bemfica). Diz assim :

— Passado o claustro, quem busca a horta do convento,

dá poucos passos em uma praça empedrada, que ficando

na parte mais alta, e como a meia ladeira da cerca, desco-

bre grande parte do vale.

Aqui sahem os religiosos a gosar o fresco da tarde em
o verão, e o soalheiro de inverno, depois que deixam o re-

feitório. Porque além da vista desabafada, e larga para fora,

tem na mesma praça de uma parte uma graciosa fonte, e

da outra um espaçoso tanque, que cada cousa per si alegra

e deleita os olhos.

A fonte se faz em um arco, que formado de brutescos

vários e vistosos, arremeda uma gruta natural. Dentro pa-

rece assentado um grande e bem proporcionado satyro,

imitando com propriedade os que finge a poesia. Em toda
sua figura mostra em rosto risonho e alegre uma simplici-

dade montanheza, com que está convidando a beber de uma
concha natural, que tem apertada com o braço e mão es-

querda, da qual sae um formoso torno de agua: e junta-

mente com a direita acode como arrependido a cobril-a
;
e

faz geito de a querer retirar, dando com uma e negando
com outra.

A agua é quanto póde ser excellente, e de uma qualida-

de própria das que nascem nas serras, fria e desnevada na
maior força do sol do estio

;
temperada no inverno, como

um banho.
Acompanham a gruta de um e outro lado em igual dis-

tancia dois grossos e altos pilastrões, que sendo feitos de
boa cantaria para estribo de uma abobada a que se arri-

mam, foi a natureza cobril-os de uma hera muito espessa e
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conde e senhoreia a pedraria, que faz parecer foram fun-

dados, mais para honra da fonte, que segurança do edifício :

assim ajuda a natureza a arte, e o accidental ao bem cui

dado.

E porque entre gente que professa letras é bem que nem
nos satyros se ache rudeza, faz lembrança este nosso a quem
folga de o ver, com um verso latino entalhado em pedaços
de mármore negro, que correra a vida e os annos sem pa-

rar, nem tornar atraz, ao modo d’aquelle licor, que lhe sae

das mãos. Advertência de sabio não de rústico
:
que agoas

e annos se se não aproveitam com bons empreg')s, perdi

dos são, e pouco de estimar. Cae a agoa, por não pejar a

praça, em um pequeno tanque, deixando-o cheio some se

n’elle, e vae por baixo da terra, fazer outra fonte na boca
de um leão.

E’ de ver aquelle rosto fero coberto de guedelhas crespas,

e medonhas, que ameaçam sangue e morte, feito ministro

de mansas agoas. Verdadeiro poder e symbolo da religião

que amansa leões e faz Satyros doutos =.
Publiquei este artigo no Boletim da Real Associação dos

Architectos Civis e Archeologos Portugiie:{es (T. VII. 1894.
pag. 7), acompanhado de gravura. Então era facil visitar a

fonte do satyro : agora está vedada ao publico, não sei por
quê. Naquella parte do edifício installou se uma succursal

do collegio de Gampolide, com aulas de theologia, ao que
ouvi dizer. Não deixavam entrar no claustro. Ha tempos
saíram dalli os padres; mas o edifício continua fechado;
não se sabe onde pára a chave. Não se póde visitar, a

fonte tão fínamente descripta por fr. Luis de Sousa^ nem
a capella dos Castros, cuja entrada é tahabem pelo claus-

tro.

E’ de fr. trUfz-de-SotiS€b a descripção da

Capella dos Castros

=He a obra da Capella dorica, a proporção dupla, com
quarenta palmos de largo, mais de setenta de comprimento.
He de huma só nave de pedraria brunida, o lageamento de

pedras de cores, lambem brunidas : funda-se a mais archi-

tetura delia em hum proporcionado pedestal, que em torno

a circunda interiormente. Tem seis arcos com pilares inter-

postos sobre bases : capiteis, e simalhas também em torno,

com seis luzes obradas com respeito á architectura. A porta



12

principal tem no claustro do Convento, e sobre ella pende
hum escudo relevado das armas do Fundador. O tecto, des-

pois de coroado com a simalha, he também de pedraria,

apainelada com artezães, e molduras : os dous primeiros

arcos de seis, que a compoem, ficam nos Presbitérios; no
da parte do Evangelho está huma porta, que dá serventia

pera a Tribuna, e aposentos do Fundador: no outro da
parte da Epistola, outra pera o serviço da Sachristia, os

outros quatro occupão quatro sumptuosas sepulturas, de
pedras de cores lustradas, que sobre as costas sustentáo

elefantes de pedras negras.

No primeiro arco, que fica junto ao do Presbitério da par-

te do Evangelho, está a sepultura de Dom João de Castro,

com o seguinte Epitaphio.

D. loannes de Castro XX. Pro Religione in vtraque Mau-
ritania stipendijs factis, nauata strenue opera Thunetano
bello foelicibus armis penetrato ; debellatis inter Euphratem,
et Indum nationibus : Gendrosico Reye, Persis, Turcis vno
proelio fusis

;
seruato Dio, imo Reipublicse reddito, dormit

in magnum diem, non sibi, sed Deo triumphator
:
publicis

lachrimis compositus, publico sumptu proe paupertate fune-

ratus : obijt Octauo Id. lunij. Anno 1548. Aetatis 48.

Estão em o seguinte arco, junto a este os ossos de D.
Leonor Coutinho, sua mulher.
Da parte da Epistola, em o arco que responde ao da se^

pultura de Dom João de Castro, está a de Dom Álvaro seu

filho, com o Epitaphio seguinte.

D. Aluarus de Castro. Magni loannis primogenitus, cui

pené ab infantia discriminum' factus pugnarum proecursor,

triumphorum Consors, oemulus fortitudinis, hoeres virtutum,

non opum : Regum prostrator, et restitutor in Sinai veatice

eques foeliciter inauguratus : a Rege Sebastiano Summis
Regni auctus honoribus

;
bis Romse, semel Castellae, Gal-

has, Sabaudiae, legatione perfunctus, obijt 4. Kalend. Sep-

lemb. Anno. iSyb. Aetatis suoe 5 o.

Logo no outro arco junto a este está Dona Anna de Atayde^

mulher do mesmo D. Álvaro.

No vão desta Capella se fez um Carneiro com seis arcos

de pedraria, em hum dos quais ha Altar pera se dizer Missa,

e os mais tem repartimentos pera os ossos, e corpos dos

defunctos.
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Sobe-se do pavimento desta Capella por seis degráos
entre dous presbitérios, nos quais estão as sepulturas do
Fundador, e sua Irmam : a primeira da parte do Evangelho
com o Êpitaphio que se segue.

D. Franciscus á Castro, Episcopus olim Aegitanensis,

hujusce Sanctuarij, ac interioris Coenobij fundator, hunc sibi,

dum viueret, tumulum posuit, in quo et requiescet post
mortem.

A segunda, com este, da parte da Epistola.

D. Violante de Castro Cometissa relicta vidua Domini
Alfonsi de Noronha, Comitis Odomirensis hic quiescit, obijt

XIV, Kalendis lulij, anno Domini DC. XXXXVI. Sorori

óptimas, seu verius matri, Frater amantissimus dedit, posuit.

Sobre estes degráos está o Altar de jaspes brunidos, apar-

tado do retabolo, em forma que fica emparando a entrada

do Choro, que detraz do mesmo Altar tem os Irmãos da
casa de Noviços

;
e a que se entra por entre dous pedestaes

de jaspes brunidos de treze palmos de alto, nove de largu-

ra, onze de grossura. No frontispício delles se veem duas
tarjas embutidas de jaspes brancos, cercadas de suas faxas

de outros pretos, na que fica da parte do Evangelho está

escripta a instituição da Capella na forma seguinte.

Ad maiorem inefFabilis Eucharistiae venerationem, pecu-

liarem Deiparae Virginís de Rosário honorem
;
indiuiduam

Patriarchse Dominici, Martyrum Nazarij, Celsi, Victoris, ac

Innocentij confessoris memoriam, eedem hanc in penetrali-

bus Sacratiorem Erexit, Condidit, Dicauit D. Franciscus á

Castro Episcopus olim Aegitanensis, Regis, ad status con-

silia adsidens, rerum fidei moderator supremus. Anno Do-
mini M.DC.XLVIII.

Na outra tarja, que fica da parte da Epistola, se contém
as obrigações dos suffragios, que por si deixou o Fundador,
diz assim

:

Instituit ad altare triplex iuge sacrificium annuas pro de-

íunctis vigilias, iuniorum coenobitarum adsciuit excubias,

habitacula cocedificauit : sibi religiose ante Dominum sepul-

tura prouisa
;
maioribus suis posuit monumenta, magis pie,
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quatn magnifice, quorum posteris sublus aram Gondicto-
rium fccit, legauit in h^c opera pietaiis sexcentos annuos
au rcos.

Sobre estes pedestais se levantão de cada parte tres co-

lunas de folhagem até o meio, que proseguem em estriado,

as dos cantos mais recolhidas, as outras duas mais sahidas

pera fóra, e corpulentas, entre ellas se abrem nichos de
alto abaixo, que recolhem varias reliquias de Sanctos en-

gastadas em custodias de preço. Estas seis colunas, que
todas são de lavores, vão receber a simalha do Altar, so-

bre a qual se presenta ã vista um quadro da Cea do Se-
nhor, de singular pintura acompanhado de duas colunas de
macenaria galantemente lavradas, que vão receber hum re-

mate do mesmo quadro, unido já com a abobada da Ca-
pella. Aos lados destas colunas ficão dous quartões orna-

dos com duas pyramides exteriores.

Por entre as tres colunas de huma, e outra parte, que
estão sobre os pedestais, se fecha hum arco quasi da mesma
altura das colunas, que fica fazendo lugar ao Sacrario (em
que sempre está o Sanctissimo Sacramento alumiado com
duas alampadas de prata). Do pavimento que fica debaixo
deste arco se levantão oito colunas em estylo oitavado, que
recebem huma charola alterosa com seu zimborio, que se

remata com hum Pelicano polia banda de fóra. Debaixo
desta charola se levanta hum throno em forma quadrada
com quatro colunas pequenas, que fazem os cantos, com
que se forma a primeira peça, na qual se abrem dous ni-

chos, hum pera a parte do Choro, outro pera a Capella
;

o do Choro tem uma Imagem de nosso Padre S. Domin-
gos, o que fica pera a Capella occupa outra de nossa Se-
nhora de singular estimação por antiguidade, e feitio; he
um meio corpo de alabastro, com o braço esquerdo abraça
o minino que se sustenta em pé sobre huma almofada, e

na mão direita tem hum livro, tudo da mesma pedra. Dá
a estas imagens inestimável valor a antiguidade, que em
outras nações, com mais primor, e felicidade, que na nossa,

avalia semelhantes obras
;
porque segundo a certeza que

disto ha, e o Bispo tinha, estiverão estas imagens occultas,

e sepultadas no muro da Cidade de Tunes, desde o tempo,
que os Mouros a tomarão aos Ghristãos, até que o Empe-
rador Carlos Quinto lha ganhou, que então se descobriram,
não sem mysteriosa circumstancia, porque batendo a arti-

lharia o muro, e arruinando parte delle, cahiram as imagens
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sem padecer lesáo alguma. O Infante Dom Luiz, que n’esta

empresa se achou com o soccorro de Portugal, grandiosa-

mente abreviado naquelle celebre galeão de 366 peças, e

ajudou a ganhar a victoria, por despojo d’ella escolheo só

estas imagens, que despois deu a Dom João de Castro, Avô
do Bispo fundador. = ,

(Historia de S, Domingos particular do reino e conquistas de Portu-

gal, por fr. Luis de Cacegas, reformada por fr. Luis de Sousa^ filho

do convento de Bemfica. Ampliada por fr. Antonio da Encarnação,

Lisboa, i866; 2.“ parte do 3.^ vol., pag. 198).

Quantas recordações nobilissimas nesta capella ! Agora
a elegante construcção está ameaçando ruina. Parece-me
todavia facil acudir-lhe. A frontaria desligou-se um pouco
do corpo do edifício, entra agua de chuva pela fenda pro-

duzida pelo desvio. Alguns annos de desleixo e a ruina

será enorme, o concerto dispendioso. Dizem-me que esta

capella está na posse de um particular, ha tempos ausente

de Portugal. E não sei se ainda ha culto ahi
;
essa parte

do edifício está habitada por uma congregação feminina,

estrangeira
^
nada dizem, não sabem da chave.

Fr. Vicente de Lisboa

D. João I.® cedeu a Casa real de Bemfíca a fr. Vicente

de Lisboa para estabelecimento do instituto dominicano,
em 1899 .

Este ir. Vicente era provincial da sua ordem em Castella *

e Portugal, inquisidor geral de Hespanha, confessor e pré-

gador de D. João i.” Foi com certeza um vulto importante.

Barbosa Machado, na Bibliotheca Lusitana falia delle, fir-

mando-se no epitaphio que primitivamente marcava o logar

de repouso das suas reliquias.

Ahi se lia per illiini (fr. Vicente) in hac civitate (Lisboa)

et in diversis hiijits regai partibus, destructa fuerimt opera
diaboli et haereses erroresque, atque idolatriae, Edidit etiam
vários libros excellentis doctrinae.

Barbosa Machado diz que não conseguiu ver nenhum de
taes livros. Mas sabe pelo epitaphio que elle combateu as

crendices populares, as superstições viciosas, as praticas pa-

gans observadas ainda no seu tempo pela gente rude. E’ ta-

refa antiga esta de combater tradições, bruxarias, costumei-

ras, que hoje fazem as delicias dos folqueloristas. Ainda não
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vi também livro que se possa attribuir a fr. Vicente de Lis-

boa ; mas não se perde a esperança. E’ bem possível que
nalguma antiga collecçã.o dc sermões se contenham os do
prégador de D. João i.® Na livraria do infante D. Fernan-
do havia um volume assim dc signado= //ew, hum livro de
pregações de frey Vicente per lingoagem, (T. Braga, Hist.

da Universidade de Coimbra, i.® pag. 229).
Muitas obras que se julgavam perdidas teem surgido nos

últimos annos. Os tratados de alveitaria e citraria (este im-
completo) de mestre Giraldo existem na Bibliotheca Nacio-
nal, assim como uma copia antiga do Livro de Montaria
de D. João 7.® O tratado da phisionomia, Opus de phjsio-
gnomia, de mestre Rolando, está na Bibliotheca da Ajuda.
Nos Documentos históricos da cidade de Evora dei noticia

e grandes extractos dos tratados médicos, da idade media,
existentes na livraria d’aquella cidade.

O sr. Leite de Vasconcellos, o nosso grande investigador,

foi descobrir em Vienna, uma versão portugueza das fabu-

las de Esopo, que já publicou na Revista Lusitana.

Por isto não perco a esperança de ver ainda um dia al-

guma obra de fr. Vicente de Lisboa.

Fr. Bartliolomeu dos Martyres

Uma parte do convento que olha para norte está bas-

tante arruinada
;
eram ahi os dormitorios do noviciado

;
as

janellas das humildes cellas deitam para a cerca
;
a vista

dilata se por aquelles campos e collinas verdejantes de Bem-
fica, jardins, frescos hortejos, copados arvoredos. Uma d'es-

sas pequeninas janellas é a do quarto que por muitos annos
foi habitado por um homem dos raros, dos miis raros, que
tem havido em Portugal, fr. Bartholomeu dos Martyres.

Foi aqui professor muitos annos.

Primeiramente esteve, ensinando já, no convento da Ba-
talha.

Passou ao convento de Evora porque o infante D. Luiz,

desejando fazer grande lettrado seu filho o sr. D. Antonio,

depois prior do Crato, infeliz rei e exilado, instou e conse-

guiu que fr. Bartholomeu fosse ler theologia nos domini-

canos de Evora
;
ahi conheceu fr. Luiz de Granada, outro

raro. Permaneceu em Evora alguns annos
;
obrigaram-no

então a vir ser prior de S. Domingos de Bemfica, que era

o grande noviciado de Portugal. Vivia muito pobremente,
sem a minima ostentação

;
amigo do Convento e mais amigo
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da cella
;
dormindo pouco, comendo pouco. Enthusiasta

professor estava sempre prompto a ensinar ; lia aos no-

viços disciplinas superiores, mas se via necessidade fazia

cursos d’artes elementares, aos rapazes
;
fazia praticas numa

capella da egreja. Era um eloquente, como fr. Luiz de Gra-
nada

;
e ás vezes arrastado pelo calor da palavra, cnthu-

siasmav£r-se, e enthusiasmava o auditorio
;
uma vez termi-

nou a pratica chorando elle e todos os ouvintes.

Gostava de passear na cerca, e estava muitas vezes á ja-

nella da sua pobre cella
;
os noviços ouviam-no cantarolar

a meia voz, tomando o ar, encostado ao peitoril da janella

que dá para o campo.
As visitas contrariavam-no um pouco, o cardeal D. Hen*

rique, o infante D. Luiz frequentavam o convento
;
um dia

instaram com elle para que acceitasse a mitra de Braga.
Do tranquillo cantinho de S. Domingos de Bemfica para

o paço archiepiscopal de Braga

!

Largar o convento, as aulas, a cerca, a sua cella táo boa
para o estudo ! Não queria, não queria ! Foi a rainha D.
Catharina que o mandou

;
elle então obedeceu. Foi sempre

um altruista, espirito cheio de abnegação. Preparou-se para

a partida, teve de deixar por algum tempo Bemfica
;
mas

antes de partir definitivamente para Braga foi passar um
dia a S. Domingos, ao querido sitio de Bemfica, foi despe-

dir-se da egreja, das aulas, da sua tranquilla cella, das arca-

das silenciosas do claustro, da fonte da horta, das arvores,

das flores.

E foi para Braga, para aquellas extranhas missões das
montanhas minhotas, e para as solernnes discussões do
concilio de Trento.

Era por indole um professor, gostava de ensinar. Tanto
que se viu livre da mitra primacial elle ahi vae para o seu

retiro de Vianna do Lima, ensinar rapazes; nos seus pas-

seios pelos campos o bom velhinho, ás vezes, assentado a

repousar, doutrinava os humildes pastores. Que esta raça

portuguesa em tempos antigos produziu mestres em scien-

cias e.lettras que illuminaram universidades em Hespanha,
Italia e França. Merece ainda attenção este homem no pon-
to de vista da hygiene em geral

;
pelo seu regime de vida,

hábitos e predilecções. Usava fazer grandes passeios a

pé, era sóbrio, de bom humor. Lendo hygienistas mo-
dernos, Gautier (Armand— Lalimentation et les regimes
che^ Vhomme sain et che;{ les malades) por exemplo, en-

contram-se conselhos para a vida dos intellectuaes, que
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lembram logo o methodo de vida de fr. Bartholomeu dos
Martyres.

D. Isabel Maria

A infanta D. Isabel Maria residiu bastantes annos na sua
casa de S. Domingos de Bemfica. Velhinha, adoentada nos
últimos tempos, cheia de recordações, por alli passeava mo-
rosamente sob as magnolias e os cedros.-A quinta está con-
tígua á cerca do convento.

O palacio parece que foi construido em tempo de um
certo Devisme negociante e capitalista, grande amigo do
marquez de Pombal, que também se importava de po-
lítica, tendo altas relações no estrangeiro, ahi pelo meio
do século XVill. As estatuas de mármore que ornam o
jardim sáo d’essa época, mas o desenho, a disposição

foi alterada. No palacio houve mudanças e ainda nos úl-

timos annos foi ampliado
; está installado alli o bem afa-

mado collegio de Jesus, Maria, José
;
grande numero das

senhoras da fina sociedade actual passou por esse estabe-

lecimento de educação.

Depois de Devisme pertenceu a bella propriedade á Casa
dos marquezes de Abrantes, illustre familia. Por morte do
ultimo marquez, em 1847, foi comprada pela infanta D. Isa-

bel Maria filha de D. João VI, e de D. Garlota Joaquina.

Nasceu a infanta em 4 de julho de 1801, e faileceu a 22
d’abril de 1876, pelas 3 horas da tarde.

Interessante figura; vida que em grande parte decorreu
entre agitações politicas e palacianas

;
presidente da junta

de regencia, em 6 de março de 1826, ficando de parte a

rainha D. Garlota, por occasião da enfermidade de D. João
VI, e por morte d’este, regente em nome de D. Pedro IV,

até ao celebre dia 22 de fevereiro de 1828, em que depoz
o governo nas mãos de D. Miguel. Foram um horror esses

tempos de paixões violentas, de conspirações politicas, que
não paravam no vestibulo do paço, e até de lá partiam,

pois conspiradora foi sempre a mal aventurada D. Garlota

Joaquina.

Devia ser curioso este sitio de S. Domingos de Bemfica
n’essa longa crise politica dos primeiros decennios do século

passado, porque os Fronteiras, os Mascarenhas, entraram
na tentativa de i8o5, e continuaram até á ultima no libera-

lismo
;
os da casa d’Abrantes e os dominicanos inclinavam-

se ao absolutismo.
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Mas a infanta que no Paço viu as discórdias insensatas

entre pae e mãe, e na política encontrou o tumulto entre

exaltadas individualidades, entre partidos raivosos, conse-

guiu equilibrar-se desempenhando com superioridade o me-
lindroso cargo de regente.

Crescendo a idade retirou-se, cada vez mais; por fimmet-
teu se no seu ninho de S. Domingos, nas sombras abriga-

das e aromaticas das suas magnolias.

Palacio e jardim Fronteira

Entre as mais notáveis vivendas destes sitios de Bemfica
sobresae o palacio Fronteira com os seus lindos jardins e

fresco hortejo, singulares obras d’arte e históricas recorda-

ções.

Dizem que o primeiro marquez de Fronteira, D. João
Mascarenhas, mandou fazer na sua propriedade um pavi-

lhão de caça para receber a visita delrei D. Pedro II, e esse

foi o núcleo do palacio: isto pelos annos de 1670 a 1681.

Antes certamente havia outras construcçÕes porque a ele-

gante capella é de 1584. O terremoto de 1755 arruinou o
palacio de Lisboa

;
foi a familia Fronteira residir para Bem-

fica, e então ampliaram o tal pavilhão formando-se o pala-

cio actual. O grande jardim, a monumental galeria e cas-

cata, devem ser do fim do sec. XVII, com grande influencia

do estylo italiano.

Os azulejos da magnifica sala do pavilhão referem se á

batalha do Ameixial. E’ pena não se conhecer bem a 'for-

mação d esta vivenda porque se póde affirmar notavelmente
conservada, exemplo rarissimo erh Portugal.

O jardim é um enlevo, no genero antigo, com as suas

estatuas, fontes artisticas, grande peça d’agua, grutas, es-

cadarias, varandas de balaustrada, elegantes pavilhões.

Muito regular, taboleiros geométricos e symetricos, com
ruas e travessas, e pequenas praças, sendo maior a central

onde se ergue artistica fonte de taça alta. ostentando em
pináculo os escudos dos Mascarenhas.
A poente a fachada do palacio, a sul a galeria dos reis

;

norte e nascente moldura ou parede de arvoredos, com vista

para o campo; compridos assentos azulejados.

Ha estatuas no jardim, na parede do tanque, dentro do / 1

tanque, na varanda da galeria, em nichos, nos vértices jos

pavilhões !

'
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Entre matizes de flores e aromas riem faunos, dançam
nymphas, os deuses teem sorrisos benevolentes. ^

Brilha ao sol o paganismo.
Na gruta maior que abre para o tanque está o Parnaso,,

um monte com o Pégaso alado e galopante, e em roda, a
variadas alturas, Apollo e as Musas, estatuetas em fino

mármore.
Na parede da galeria quadros de azulejo com figu-

ras de cavalleiros, doze na frente, dois nos lados, os ca-

vallos a galope, parecendo que vão entrar em renhido tor-

neio.

A’ esquerda, olhando para a galeria, ha muitos retratos,,

em azulejo, dos Mascarenhas, condes de Óbidos, Torre,
Santa Cruz, marquezes de Fronteira

; á direita, fronteando
os retratos, estão representados os brazões.

Na galeria em nichos forrados de azulejos hespanhoes, de
refiexo metallico, uns acobreados, alguns de tom azul, bus-

tos dos reis de Portugal, entrando o conde D. Henrique, e
o infante D. Fernando o santo. Os últimos bustos d’esta

galeria, os de Aífonso VI e Pedro II, são os de melhor tra-

balho. Uma porta communica para o jardim alto ou moder-
no ;

segue a segunda galeria dos reis, D. João V, D. José,

D. Maria í e D. João 6.® Sobre a porta entre as galerias

um busto do imperador Tiberio, talvez copia de busto au-

thentico.

Estatuas mythologicas, faunos prasenteiros, gentis nym-
phas dançantes, ornam plinthos no jardim, e as balaustra-

das. Azulejos estranhos, hespanhoes e hollandezes, fazem
rodapés, representando scenas familiares, caçadas, episó-

dios agricolas.

Embrechados finos de búzios e conchas, fragmentos

de louças orientaes, vidros pretos, cristaes de rocha, bo-

cados de escorias, em complicados desenhos, forram pa-

redes das cascatas. Molduras e ornatos em faiança, fo-

lhagens, flores e fruetos no genero chamado dos Delia

Robia.
Neptuno e o seu cortejo, em grande quadro de azu-

lejo, outro em relevo de alvenaria infehzmente em gran-

de estrago, cumprimentam um rio, o Tejo, provavel-

mente.
Num quadro de azulejo o ratão do artista representou

Júpiter, e pintou ao lado o nome, assim : Ghvptre.

No jardim moderno, entre fetos magnificos e grande col-

lecção de camélias, ha uma fonte central, de taça, com a
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«statua de Venus. O pé da taça é um grupo de golphinhos
lavrado num lindo bocado de mármore com laivos averme-
lhados.

Dizem que a esta Venus se refere Tolentino na satyra

intitulada A funcção.

Musa basta de Hmar

.... sincera velha

Pondo contra a luz a mao
E crendo que nesta rua

Está São Sebastião

De Venus á estatua nua
Faz mesura e oração.

E bem interessante a historia dos jardins; conhecem-se
exemplos do Egypto, da Assyria; celebres entre os roma-
nos os de Plinio e de Sallustio, ornamentados de terraços,

fontes, estatuas.

Cultivavam rosas, lyrios, violetas, malvas, algumas arvo-

res e arbustos cortados e aparados em feitios caprichosos,

como o louro e o buxo; estimavam muito o esguio cypres-

te, e a vinha como planta decorativa.

E neste ponto tinham muita razão porque a parreira faz

lindo ornato, com mudança de tons, gracilidade de curvas,

alem do encanto do cacho, quer se applique a edifícios ou
se enrosque em arvores.

Mas os jardins conservaram-se regulares e symetricos
durante séculos.

O jardim irregular, de imprevistos, o jardim-paysagem
€ mais moderno.
Ha muitos livros sobre jardins e construcções architec-

tonicas especiaes, fontes, repuxos e grandes jogos d’agua,

cascatas, terraços, caramanchões e pavilhões. Merece ver-

se o livro de Alicia Amherst, intitulado: A histoiy of gar-
dening (London, 1896), e Uart des jardins por Jorge Riat,

que faz parte da Bibl. d’Ens. des Beaux-Arts; qualquer
doestes livros indica sufficiente bibliographia.

Em Portugal ha bonitos jardins modernos e ainda alguns

antigos conservando os seus engenhosos desenhos; a inva-

são moderna de plantas exóticas prejudica bastante o jar-

dim antigo, araucarias e chamerops não harmonisam bem
nas combinações geométricas e symetricas, não podem sub-
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tituir as cevadilhas, as balaustras, de pequeno porte, de
brilhante folhagem e vistosa florescência. Uma alta arau-
caria pyramidal destoa nos bordados jardins de Caxias e

Queluz. Arvores variadas, exóticas ou naturaes, emprega-
vam-se cm fazer parede ou moldura de jardins, em alame-
das de horta ou laranjal.

No Diccionario dos Architectos, vasto trabalho do sr.

Sousa Viterbo, por vezes apparecem architectos encarrega-

dos de obras em jardins, o que não admira porque todos
os jardins antigos tinham obras darte importantes, terra-

ços, escadarias, balaustradas, cascatas enormes e compli-

cadas, com jogos d’agua, pavilhões, etc. (Dicc. dos Archi-
tectos, vol. I.® pag. Õ2 e SgS; 2.°, pag. 35o e 379.)
Póde dizer-se que o jardim antigo é principalmente ar-

chitectonico, e que o moderno é filho da pintura.

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa, a respeito de jardins

ha livros antigos notáveis, especiaes; e também em obras
que não tratam de cultura ou architectura dos jardins por
incidente se topam vistas e desenhos interessantes.

Um certo in-folio grande, impresso em Roma, adornado
com boas gravuras, e o titulo Villa Pamphilia ejiisque pa-
latiiim ciim suis prospectibus, statuae^ fontes^ vivaria^ thea-

tra^ areolae^ plantarum viarumque ordines apresenta-nos

grande numero de estatuas próprias para jardim e minu-
ciosos desenhos dos terreiros ajardinados, que parecem imi-

tar salvas de prata repousseé; sem uma arvore saliente; ar-

bustos talhados, não muito altos, ornam os extremos. Era
o jardim italiano, clássico.

Numa obra de numismática I Cesari in melallo raccoltt

nel Museu Farnese, por Pietro Piovene (Parma, 1727), ha
lindas gravuras com muitos aspectos e detalhes dos jardins

da Villa Madama, e do Palazzo di Caprarola (no tomo i.°),

mostrando bem a magnificência, a nobreza dessas bellas

vivendas italianas.

Um allemão, Hirschfeld^ escreveu uma vasta obra, de
que ha versão franceza, em 4 volumes, Theorie de Vart

tíes /arúf/us (Leipzig, 1779-1783).
È trabalho notável: trata dos jardins em vários pontos

de vista, da sua hístofía. e da historia das plantas, do apro-

veitamento das arvores segundo o seu efteito ou aspecto,

das combinações, dos planos differentes. No 4.® volume vi

a noticia de Guilherme Kent o criador da arte dos jardins

em Inglaterra; era pintor e architecto. Descreve os traba-

lhos de Le Notre a grande jardineiro francez. N’isto de jar-
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<iins ha escolas, muito bem difíinidas. Foi economica, prin-

cipalmente, a razão porque a escola de Kent venceu a de
Le-Notre; o jardim á antiga era de grande custeio; para se

conservar bem era preciso trabalhar constantemente. Só
admittia flores finas, raras; na Hollanda o enthusiasmo pela

tulipa, a tulipomania, attingiu excessos. Kent introduzindo
arvores e arbustos fez grande eòonomia. Ha o jardim agra-

davel, o risonho, o majestoso, o romanesco; o jardim fidal-

go, o burguez, o campestre, o publico, o acadêmico, o mo-
nástico, finalmente o fúnebre.

O tal allemão chega mesmo a projectar jardim para de
manhã, do meio dia, e da tarde; jardins para efleitos cre-

pusculares. A cultura e a disposição do jardim variam com
os climas, e com a abundancia das aguas.

E impcssivel imitar nos paizes frios os jardins de Hes-
panha ou de Italia; querer implantar nos paizes do sul os

arrelvados inglczes é arrojado. A relva nada custa em In-

glaterra, e em Portugal a murta, o lirio, o cravo e a rosa

não precisam cuidados.

A leitura do Hirschfeld, me prrece, é ainda hoje util a

quem deseje tratar de jardins públicos ou particulares.

Porque ha uma esthetica de jardins, e também merece
attenção a questão economica. Em Portugal, por exemplo,
não se usa da laranjeira ou da vinha em jardins; e estão os

jardins cheios de palmeiras mmnotonas. Vê se gastar muito
dinheiro para ter bocadinhos de arrelvado, que o sol de ve-

rão cresta numa hora.

Vemos formar talhões com uma só essencia, o que pa-

rece esthetica de hortelão, quando as alamedas ou avenidas

são muito mais pittorescas e vistosas variando a qualidade

das arvores.

O jardim publico d’Evora tem effeitos bonitos; foi pla-

neado e plantado pelo scenographo Clnatti, que calculou os

aspectos que arbustos e arvores dariam quando desenvol-

vidos. Infelizmente depois não seguiram, completamente,
as indicações do artista; todavia ainda é manifesto o fino

critério que presidiu á disposição do arvoredo.

II reah giardino di Boholi nella sua pianta e nelle sue

statue com o Alticchiero (Padua, 1737) é livro pouco vub
gar.

Muitas estampas finamente gravadas mostram os planos,

os aspectos, e principalmente as estatuas.

O jardim Boboli, em Florença, tinha amphitheatro, cas-

sino, palacetes, jardim botânico, o pequeno jardim de Ma-
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dama, o dos ananazes, o da ilha, o da fortaleza, e a gran-

de pesqueira de Neptuno. No jardim de Oeiras havia tam-
bém pesqueira ; até ahi pescou á canna a rainha D. Ma-
ria i.^, na famosa visita que lá fez, no tempo do segundo
marquez de Pombal.

Neste jardim Fronteira as tropas miguelistas em i 833 en-

traram sanhosas, todavia parece que o estrago não foi con-

siderável. Diz se também que se tratou aqui da formação
da Arcadia Lusitana, que os tres poetas Antonio Diniz da
Cruz e Silva, Theotonio Gomes de Carvalho, e Manuel Ni-

coláo Esteves Negrão por estes caramachões de rosas e jas-

mins discutiram as bases da famosa academia litteraria. O
sr. Theophilo Braga (pag. 1 8o de A Arcadia Lusitana) con-

ta que os ires poetas se reuniam em Bemfica; mas ha tra-

dição de que era na quinta dos Fronteiras que elles frequen-

tavam, e de que mesmo um d’elles perto morava.
José Maria de Costa e Silva, no seu poema O Passeio^

diz que em Portugal se chamavam jardins de D. João de
Castro, aos irregulares, por ter sido o famoso heróe o pri-

meiro que os plantou na Europa:

Vede Castro, o terror dos reis do Oriente

E o primeiro mostrar d’Europa ás gentes

Dos chinezes jardins a variedade.

Em outra parte escreve

:

Dos chinezes jardins chistoso typo

!

A marqueza d’Alorna

Outro nome de grande dama portuguesa se liga á resi-

dência Fronteira
;
aqui viveu por algum tempo Alcipe^ nome

arcadico de D. Leonor de Almeida Portugal Lorena e Len-
ca-stre, condessa de Oyenhausen e marqueza de Alorna

(n. 1750— m. 18^9).

Mas por poucos annos. Ella esteve, menina e moça, re-

clusa no mosteiro de .Chellas, viveu em Vienna, em Paris,

em Londres, por esse mundo fóra, sempre superior dama
portuguesa, de altaneira mente

;
depois em Portugal ora na

sua quinta de Almeirim, ora na de Almada
;
por muitos

annos na hospitaleira e fidalga casa a Santa Izabel.

Pousou em Bemfica, é verdade, em annos de aspera lu-
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cta pelo nome de sua casa
;

e, verdade é também, lá vi,

na galeria envidraçada que olha para o jardim, memórias,
retratos, lembranças familiares, de essa extraordinária se-

nhora.

Que existência tão rodeada de surprezas tragicas, cheia
de duradouras inquietações, a d’esta nobilissima dama por-
tuguesa, que soube responder á sorte rude com santas idéas,

corajosos trabalhos, e composições de serena poesia. Parece
que n’esses poucos annos que passoü na vivenda de Bem-
íica, foi que ella conheceu um moço de aspecto um tanto
agreste, de firme vontade, espirito altivo, intelligencia clara,

que se chamou Alexandre Herculano; muitos annos volvidos,

a marqueza teve vida longa, viu ella com ineffavel prazer,
o moço estudioso e attento desenvolvido no collossal escri-

ptor.

E’ adoravel o que Herculano escreveu a respeito da mar-
queza, poucos annos depois da morte d’ella.

' Vou apresentar alguns extractos d’esse notável artigo pu-
blicado no Panorama de 1844.

= Por grande que deva ser a gtatidão que se associa ás

recordações d’aquelles que nos geraram, por funda que vá
a saudade inseparável da memória paterna, no coração do
bom filho, ha um aíFecto não menos puro, e não menos in-

destructivel, para o homem cujo espirito allumiado pela cul-

tura intellectual tem a consciência de que o seu logar e os
seus destinos no mundo são mais elevados e nobres que os

d’esses tantos que nasceram para viverem uma vida toda
material e externa, e depois morrerem sem deixarem ves-

tigio. Este affecto é uma especie de amor filial para com
aquelles que nos revelaram os thesouros da sciencia, que
nos regeneram pelo baptismo das letras

;
que nos disseram:

«caminha !» e nos apontaram para a senda do estudo e da
illustração, caminho tão povoado de espinhos como de flo-

res, e em cujo primeiro marco milliario muitos se teem as-

sentado, não para repousarem e seguirem ávante, mas para
retrocederem desalentados, quando sósinhos não sentem mão
amiga apertar a sua e conduzi los apoz si. Tirae á paterni-

dade os exemplos de um proceder honesto, as inspirações

da dignidade humana, a severidade para com os erros "dos

filhos, os cuidados da sua educação, e dizei-nos o que fica ?

Fica um certo instincto, ficam os laços do habito, e para
impedir que tão frágeis prisões se partam, fica o preceito

de cima que nos ordena acatemos e amemos os que nos
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geraram, ainda que a elles não nos prenda senão a da«

diva da existência, esse tão contestável beneficio. Pelo
contrario aquelles que foram nossos mestres, que nos
attrahiram com a persuasão e com o proprio exemplo
para o bom e para o bello, que nos abriram as portas da
vida interior, que nos iniciaram nos contentamentos su-

premos que ella encerra, para esses não é preciso que a

lei de agradecimento e de amor esteja escripta por Deus
;

a rasão e a consciência estamparam-na no coração : cada
gôso intellectual do poeta, do erudito, do sabio lha recor-

da, e quando elles se comparam com o vulgo das intelli-

gencias reconhecem plenamente a justiça do sentimento
de gratidão que os domina.

A’quella mulher extraordinária a quem só faltou outra

patria que não fosse esta pobre e esquecida terra de, Por-
tugal, para ser uma das mais brilhantes provas contra as

vans pertenções de superioridade excessiva do nosso sexo,,

é que eu devi incitamentos e protecção litteraria, quando
ainda no verdor dos annos dava os primeiros passos na es-

trada das lettras.

Apraz-me confessa lo aqui, como outros muitos o fa-

riam se a occasião se lhes offerecesse
;
porque o menor

vislumbre d’engenho, a menor tentativa d’arte ou de scien-

cia achavam n’ella tal favor, que ainda os mais apouca-
dos e timidos se alentavam

;
e d’isso eu proprio sou bem

claro argumento. A critica da senhora marqueza d’Alor-

na não affectava já mais o tom pedagógico e quasi in-

solente de certos litteratos que ás vezes nem sequer en-

tendem o que condemnam, e que tomam a brancura das
próprias cans por titulo de sciencia, de gosto, e de tudo.

A sua critica era modesta, e tinha não sei o que de natu-

ral e affectuoso que se recebia com tão bom animo como
os louvores, de que não se mostrava escaça quando me-
recidos.

Uma virtude, rara nos homens de lettras, mais rara tal-

vez entre as mulheres que se teem distinguido pelo seu ta-

lento e saber, é a de não alardearem escusadamente eru-

dição, e essa virtude tinha-a a senhora marqueza em gráu
eminente. A sua conversação variada e instructiva era ao
mesmo tempo facil e amena.
E todavia dos seus contemporâneos quem conheceu tão

bem, não dizemos a litteratura grega e romana, em que
igualava os melhores, mas a moderna de quasi todas as



nações da Europa, no que nenhum dos nossos portugueses
porventura a igualou ?

Ahi verá como em todas as phases da sua larga e náo
pouco tempestuosa carreira ella soube dar perenne teste-

munho do seu nobre caracter de independencia e genero-
sidade

;
verá que em quanto na terra natal primeiro a ty-

rannia, e depois a ignorância e a inveja a perseguiam, ella

ia encontrar entre estranhos a justa estimação de principes,

e de illustres personagens da republica das lettras. Ahi verá

como nascida no século do materialismo, vivendo largos

annos no fóco das idéas anti-religiosas, acostumada a ouvir

todos os dias repetir essas idéas por homens de incontes-

tável talento, ella soube conservar pura a crença da sua in^

fancia, e expirar no seio do christianismo. Ahi finalmente

verá como as ausências, por vezes involuntárias, da sua

terra natal, não poderam fazer-lhe esquecer o amor que de-

vemos a esta, ainda no meio das injustiças e violências de
todo o genero.

—

(Panorama^ pag. 408 e 404 do vol. de 1844,
artigo assignado por A. Herculano).

Em II de fevereiro de 1900 se resaram missas de corpo
presente pela alma do marquez de Fronteira na pequena
capella do palacio.

E’ um templosinho elegante com seu portico de columnas
em estylo da renascença classica. Sobre a porta tem o let-

treiro:

Dicatum charitati coeli

januae M.D.LXXX.IIII.

E’ certo que o estylo dfz perfeitamente com a data 1584.

E’ possivel que tenha havido transformação grande de outra

capella anterior, porque é tradição que S. Francisco Xavier
antes de partir para a índia, alli celebrou a sua ultima missa

em Portugal, e o santo apostolo das índias deixou Lisboa
em iSqi.

Sepultura de João d’Aregas
O escudo d’armas

= E’ a sepultura uma grande caixa de mármore assen-

tada sobre quatro leões, lavrada em torno de escudos de
armas, quarteados em aspa, e nos campos alto e baixo em
cada um sua cruz floreada da feição das da Ordem de



28

Aviz; e nos campos de cada lado uma serpe com azas

ameaçando para fóra; na lagea que a cobre está o defunto
entalhado de relevo, vestido em roupas largas e barrete

posto, insígnias de letrado; mas acompanhado também das

de cavalleiro, que são seu estoque á ilharga; as mãos jun-

tas sobre o peito como quem faz oração (Historia de S. Do-
mingos, pag. 176).

Como se disse já a mão direita da estatua segura um li-

vro, e segurava, sobre o peito; a esquerda que inclinava

sobre o coração e se partira e extraviára, está agora subs-

tituída por outra nova, erguida, segurando um rolo de pa-

pel.

No Thesouro da Nobreza descreve*se assim o brazão

:

= Escudo franxado nos campos alto e baixo em verme-
lho uma cruz aberta e horeteada, nos quartéis dos lados

em campo d’oiro uma serpente vermelha batalhante. Tim-
bre as duas serpentes do escudo =.

Sobre esta familia de Aregas, ou das Regras, encontro

uma longa memória de José Freire de Montarroyo Masca-
renhas, no 5 .° vol. dos Titulos genealógicos (B. N. L. Sec.

Mss. Cod. 1034, pag. 2.89 e segg).

Nomes de artistas

Percorrendo a «Collecção de memórias relativas ás vidas

dos pintores, e escultores, architectos e gravadores portu-

guezes... por Gyrillo Volkmar Machado (Lisboa, i823)»

encontro o seguinte:
— Andr^é Gonçalves^ o pintor da Vida de José do Egypto

na sacristia da Madre de Deus, fez os quadros no coro de

S. Domingos de Bemfica. Este artista falleceu em i 5 de

junho de 1762— . Os quadros no espaldar do coro represen-

tam a vida de N. Senhora
;
acham-se regularmente conser-

vados. Entre os quadros ha figuras de anjos, em variadas

posições, do mesmo pincel. Não são notáveis
;
parecem fei-

tos sobre estampas vulgares; monotonos no colorido
;
toda-

via o eífeito do conjuncto é agradavel.
— José da Costa Negreiros (m. 1739) pintou a casa do

Capitulo— . A casa que serve á Irmandade da S.^ do Ro-
sário tem pinturas que podem ser deste artista.

— Ignacio de Oliveira Bernardes (n. 1695— m. 1781), es-

teve em Roma; foi pintor, architecto, decorador; foi este

o architecto da casa e quinta de Gerardo Devisme (actual-

mente o collegio)— . Pertencia a uma familia de artistas que
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trabalhou immenso em vários generos. Por muitas partes

se encontram ainda producções destes homens. Os azule-

jos da egreja, como já disse, estão assignados por Antonio
de Oliveira Bernardes.
— Jeronimo Correia^ esculptor em madeira, fez em Bem-

fica os ornatos das capellas— . Se foi este que executou o
sacrario, elegante obra d’arte, era sem duvida um óptima
artista.

As duas grandes imagens da capella mór, S. Domingos
e S. Pedro Martyr, são obra do melhor esculptor que vi-

veu em Hespanha, por i 65 i. Acho esta noticia assim in-

determinada em varias partes ; creio que se referem ao es-

culptor português Manuel Pereira {m, 1667).

Francisco d’Assis Rodrigues „ no seu diccionario diz que
Manuel Pereira, o primeiro esculptor português, foi o au-

tor das imagens de Ghristo, S. Jacintho, e S. Pedro, de
S. Domingos de Bemfica.

D. frei Fernando de Tavora^ (m. 1577), religioso de
S. Domingos, discipulo de fr. Bartholomeu dos Martyres,
estimava muito a arte da pintura, e nella excedeu os me-
lhores pintores do seu tempo; alguns dos seus painéis se

conservam ainda em S. Domingos de Bemfica (Santarém
edificada, de Piedade e Vasconcellos, 2.^ parte, pag. 464).

Na egreja vejo os bellos azulejos; o lindo trabalho, ma-
jestoso e bem equilibrado, do altar mór, o cadeirado e as
pinturas do coro, alguns quadros nas capellas, e as imagens.
Entre estas sobresaem as figuras do Crucificado, a da
S.® do Rosário, as grandes estatuas de S. Domingos e

S. Pedro Martyr. E’ possivel que sejam de Manuel Pereira

(V. o meu artigo na Arte Portugueza (Lisboa, 1896, pag.

57). Careço de elementos de comparação; não encontro

assignatura, monogramma, ou documento. Em todo o caso

o boato algo vale; e não tem duvida que as escuipturas

são boas.

No domingo de Paschoa, 3 de abril de 1904, celebrou-se

missa no altar mór, a primeira depois das morosas obras
de concerto e reparo que durante annos impediram os

exercicios do culto.
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